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o ; E Ee | 

        nal especialmente dirigido aos 
MEspiio d que ar a f as, 405 Pes E e Secretaria de 

a so Distrito, 
plo que aos it, cuidaremos por hoje de Ea sete armar él 

a , o ro) EE fais E aa LO eis 
elevando-a ao: maximo de inten- |> 

ie ao mesmo tempo, promover a 

    

ba result a unificação: da nossa provincia, 
cas ai ja uma autentica realidade, como deve ser, 

E ão Um sra Jegal, como agora &. 
Pogionalismo “ou municipalismo que o mesmo 

o quetemos de tratar com as Camaras, que são 

gls carnctiicos da-vida local. Ora as Camaras, 

Gif ud paro olitra colisa; na reali- Re lerá: parece: H 
ipi O mn Neste; 

É o sa sa PESSOAS; oque está fóra 
: nara o o, agora e sempre. 

encarna à Camara é 0 Chefe da Se- 
r ' esidgn 

   

    

    
er suma entidade efemera, que entra e)4 

E. grande parte “dos municipes se apercebam se 
7 Pe aboi 
A medico, proprietario, Eae ete., foi 

aneado á sua vida e. vai para a presidencia sem estudo! 
s ei municipais, eme pen e bastas vezes 

lo im sacrificio pouco duradouro, que as. 
nn do par impõem. 
Ão vereado) dE À faiiteceorho (5110 que se dá 

Etc com ele, mas mais agravado, 

        

   
   

    

     

    

mpresnde-se; 1 
De So ra pgimos quem, mi e encarna as 

ão. egra os secrel 
m rata Ra SE emantceigá 

asim e pics que tenhamos de nos dirigir aos 
amaras do nosso Distrito para lhes 

E ao por auxiliares natos, da Acção Regic 
Nó 

   

ional.     organismos da a 

  

publica local no intuito de colher deles 
O proveito ia «dentro das más condições do 

unclonamento 
-Etde nos “de Secretaria das Camaras alista- 
-5€ fo nosso campo, porque o nosso papel é o seu, só 

ença, a-nosso favor, de que para nós é simples 
vito 0 que para aa é obrigação legal. 

finalidade da Acção Regional, consiste em re- 
tos, arquivar documentos, fazer investigações, e, 

in o, pr dados uteis para facilitar o conhecimento 
resente e no passado. 

melhor que os Secretarios das Camaras pode 
Ão a este artigo do programa regionalista. 

di a «dos arquivos, têm em seu poder 

  

comi    
    
    
    

    
   

    

   

   
     

   

todos os papeis da Camara. (1. 
Mo, a melhor situação pare. dar á publi 

s materiais da hist ria dis seus concelhos. 
nte, a et ga  pugna por uma reforma 

var ue a ui lidos E esa ra; q vigora é defeituosissi- 

E! ponto em dicoe Secretários das Camarasnão | asua colab a, 

    

  

  

pomo-nos;como fim imediato trabalhar com os; 

vo, 42 del 

ão “Recional 
* PUBLICA-SE ÁS QUINTAS-FNXIRAS 

"E EDITOR MANUEL PIRES BENTO 
   

  

TRIMESTRE, 4850--per 
PU 

Linha ou Gspaço de nha, 89 = Peri 

  

  

Um pavilhão de cirurgia! 
em Castelo Branco 

Estava-se- em fins do” seco 
E Frei Miguel Contr 

dos. pobrês é dos prezoss 
fsndadono atas Thorredyras Mio 
serieordiasi portugues rev 
o desamparo em que se acha 
uúitosnenfe Aos redblhdós no 
eu tempo pelos adros das lare: 

arcos do Roci úaes 

      

serem estrangeiros não havia 
quem os recolhesse e-abrigasse 
do rigor. do: tempo, “e que por 
dispersos lhe - davim muito tra 
balho nas provisões de socorro 
intentóu fazer um hospital pa 
ra 08 “recolher a'todos e serem 
curados com mais prontidão» (As 
Miscricordias pg: 17). 

São: volvidos: mais de!quatros 
cemos anos é ainda hoje não só 

  

  
é meios, não ha hositaes que 

bastem para os recolher-a tados 
serem chrados com prontdio 

o de       

    

  

Mas, se 
geral. tos EE dn 
inguir o mal, alguma coisa de 
Fo podia" eua dr seja” ei 
do mile 0 que alibestt 
para ouminorar. 

No «Povo de Idanha» 
úm IN dr João Silveira «nes 
te concelho, como provavelmen. 
fé. em ques todos os do distrito; 
sucede frequentemente “ne 
tarem | intervenções” Girargicas 

e 

méiós com 
petentes, quando cá não pódem 
ser-hes feitas, o que muitas ve 
zes sucede sem desprimor para 
os clinicos “da 1" porque, 

  

  

     

    

    

  

vodem 
ta cirorgia, embo 
competencia, saber 
de. 

no caso apontado, é muniremis, 
de um atestado de pobreza e re 
quisitarem uma geria para serem 
interhados no. hos d | 

  

     

    

  

Municip fal di o, 
pertencem» «Esta evita 
aaa tal despeza, que uvolu 

ma à debito úqueles'c dai d 
mords: varias e 
tiplas' com: p 
gos que Ne podem se 

dos, ) 
remo» 

Defendia a e 

  
   

EO Eco 
ráguisios. moderdos onde po! 
lessem ser-“recolhidos todos os 

obras que precisassem operação 

  

“gm du mais 
Feconhebida com) 

imicos de      
ob riam pabitltc méd do 
mo funte'de recita, aaa 
ticuláres com inter 

m 

   
  

      

na falta - de iconieiinento oujbi si dae ã np bes os-municipios do Distrito para! por 

socorro dos enfermos | que 
por“ dispersos, “como; por fara [n 

«O unico recurso dos doentes |cl 

  

im verno; se; forma um 

REDACTOR PecipaL 
ANTONIO TRINDADE   

SECRETARIO DA REDAGSÃO 
JORO MATILDE XAVIER LOBO 

    

“é Mat Pires Bento 
ridado do ERICO ACÇÃO AEDIOML» 

Horas 

  

iáles, conse especal 
   

Pouco: tempo passado, a/«Re- 
vista sis a» transcrevia o ar 

tixo com palavras “de caloroso). relogio da “Dorre anda ha. 
o dias bastante adiantado da jO assunto. assim profissiemte id ng mente tratado. € aplaudido pelo Bora oficial, quo já tem ncori- 

orgão “da classe “medica, pode] tecido, pad di 
m “considerar-se «discutido 

aprovado. 

  

  

  

    rio     

    toi JÍSO que como sedisseyos 
a impotados não 

  

     

      

   

lho, excessivo .e que trazia 
ntugens. pará muito 

di tem necessidndo do andar 
a horas. 
E dirá 
co man nie 
feita de bagatelas e pode ser 
prior per ba 
Chusas insignifican 

    ló «ano que findou, que 
fôr cumprido, «dark grande in- 

to à Rsbtandh Bublica, 
receu-me ; azado - o “momento 

puta reviver à ideia do de: João 
n 

    

A oitsualição, dl 
de cirurgi   

    pr Ca 
Tribunal Judicial 

E” sabido-quê o tribimal da 
*| comirea ong numa casd   

  

m, imp 
E «como; 0 factor 'economi 

as maiscdas vêzes, O gráudo e: 
colho! onde esbarram as inielho. | 
res iniciativas, «eu crêio que 

  

Mas man 
|ta-sez 

aomo é, pergun- 
    

  

door prratnê ele poderá eim A “quem pertence afinal o 
é | arredar: [edificio do tribunal da Co- Camribunistados -asiOairavãs a 

Municipaes,- todas as-Miericora| Marca? 
dias, todi as comissões Múni-/ So ámanhã, se . lovantusse          

   
Ee 
Pl qa NOS, ordein do Ministerio 

espror 0/88 Guerra para todas as unida 
cácios à popiilação figos, à fim destas, poderem dar do. distrito “é 'especialmmênte do ficas todos de rerritas “GU 

  

      

ante cínico días, a principiar em O assunto fica exposto comi do mês coréio: 
Ep créio. o 
pelo ana Mec içadl = 

o etnia Foivada naquele Instrução 
alutar “principio d todi Justa Escnar 

Podemos” encontrarsnos sem dis-| na. ulima aquinta feira reafi 
scolar à sua Se finção nem orgulho no pensamer-lsou a Junta Es 

marti|são, ordinaria d to apenas de duleificar 
rios,  perdoem-me o ter m 
“ ie em cedra alheio        

    

    

    

   

a palavra os dd pira Rs 
é às entidade. cta ector dêste cir- interessadas. no assunto [uio, 

dois reque- 
Lopks Dias, ntes de Mor-      Dialeto quo qe 

CEU CENTRAL 

hm noimeados, pr 
res “do grupos do|S 
Liceu ( né deita cidades | CE 
s é da Cunha Mota) 

E reofig Lógta Subio 

        

me tdos 
, a, !os ao E stado nos Campo de Montalyão (72 “fra 

do 
No campo, que o Ministerio giz cm“ professora que derê da Guerra possué em Montal=|Sef provida ha escola 

vão, logo íenitrada para quem Deliberou a Junta organisar o 
vai da ciilado, Existe uma pos retenstamento das crianças em 
quena, depressão onde de in=|sdidé escolar miqueles Iigares, 

|é outros existentes num raio de 
PATO és “quilometros, à fim de véri 

e se conserva pela péinia- cj se a criação se pode efecti 
vorarndianto, 

Erfeio é pode “BE prej 

  

ed 

    
  

    

  

SE
 

    

482 HTambema Junta defibefon gar 
   

   
    

tcial cansados a convenien- (animidade, Taças ri aetã um 
s de do a geral (Soto. de sentimento pela mórte 

ç caDae COM CShE DAN do. ifustre 'e benemérito cidadão 
verbas- pagas nos: ultimos: anos» mouto um cême-ligésta cidade, sr. dr-“Oóngilo 

ao Hospital de São José.» ldio mito fot | Xavier d'Almeida Garrett. 

ES MR am 

    

     

   



qu 
ação º cons- 

—Pavimentos 

mentos um dos Rae a 
je é, em verdade dos 

eioutros preparados 
sto escrevi eu 

ps. 18) no Problema da 
Viação no distrito de Castelo 

u ha dois anas (ng | form 

Do monte 
spa Rota. a 8 quilometros 

ua cida se realisava uma ca 
ue uns sugeitos do nosso 

Conhecimento - davam de 
as | acontecimento, não hesitamos no 

alugar um autos 
a arreata em 

prelo, ndo, fosse O Ji 
mento desbocar-se, partimos para 

ções. o cam 
ándo porem lá chegamos,   atirmar-me q 

im é, mas ainda que. 
o domini ublico 

io começar Go iado os rá 
Ecs poe fais pa 

Termin. ados gets eo o 
testemunho do rofessor 
€ engenheiro, ad Ge- 
a dE Estradas e Turismo sr. 
dr: Francisco Maria. Henriques. 
entrar-se-ha na construcção, 

todas as estradas já co- 

a grande empreitada 
de reparação abrange, no nosso 
distrito, a estrada n.º 16, que |tem) 
vem do Barreiro á Fronteira pas: 

Sobreira Fomos, 
ico, Ladoeiro € 

Ealiaieiça do Extremo e a 
55, que vas de . Branco à Guar- 
de passando pelo, Fundão e Go- 

Da uiras se seguição de- 
“vendo, terminada que seja a re-| 

paracão gera o que deverá le. 
on: le “um ano—-co- 

meçar a d contrução. 
«Quem espera, desesperas diz. 

o ditado, é assint, natural é que 
todos nós achemos demasiado 
extensa a demora; 
certeza da execução de um ple- 

 maduramente estu 
pelo. activo. e competente 

diigisiradon Geral Has Era 
suf 

 [viamos. 

vamos finalmente ter estradas. 

Disse tambem em artigo ante. 
rior que as comunicações por es- 
trada vem desde tempos rem 
tos, diferindo atravez as edades, 

— a forma de construção 
Vimos que O sistema romano, 

largamente espalhado é difupd 
do por toda a Peninsula, a 
tia em pavimentos de largas pe- 

mas, com a [ceu 

s os que tran: 
estradas, todos os que Pod m 

ia a dia apreciar os es 
a ve Gra pronunciados 

produzidos pelos pezados moto. 
res, devem reconhecer « cons 
tatár que, mais tarde ou mais 
cedo, teremos ciar e 
vulgar ovo. proscsso, de cons 
rução. Por mim faço votos para 
ue, do contrario do que em ge 
ral "acontece nos negocios ou as 
suntos da nossa administração 
publica, saibamos começar 

po. 
LD. 

e aro 
Faleceu ne É 
nuci Martins Ribeiro Párra, ope- 
rario canteiro e muito estimado. 
elas suas qualidades, sendo o. 

rrido, 
e tudo por elementos da 

classe Ae 
m faleceu ha dias um 

ntoqasbria jdade doinesco 
assinante sr José Fernandes Ser- 
ra, continuo do liceu. 

No dia: 7/do corrente fale. 
faria da Encarna- 

jo Messias Moura, esposa 
Artista sr. José Mourá e irmã do, 
sr. Antonio Messias Ribeiro, sen- 
do o seu funeral muito concor- 
rido. A's familias enlutadas en- 
ii os nossos . 
— ezia do. Ninho do 

Agor, deste concelho, faleceu na 
ultima segunda r. José 
dos Santos. ) 
proprietario, de 60 anos, pai dos 
srs, José Domingos e tenente do 

mento de obuzes sr. João. 
dos Santos Marques, sendo O 
funeral muito concorrido. À sua 
familia enviamos os nossos pe- 
sames. 

— Pelo falecimento de sua mãe 

já és da fumeção haviam retirado, 
fzendo ci palrindo Bri- 
fo em direcção á ada de Es. 
calos, é Pos Esso “nem sequer os 
vimos. 

Mas não desanimémos, é claro. 
E, para não 

Pesolvemos “entrevistar 

Para lhe desenferrujar a lin- 
(gua, atirdmosdhê ueixos 
uma cigarrilha que ele lambeu e 

ueimou, saboreando o fur 
mo em aspirações gulosas, 

— Então a caçada. ..—come- 
gâmos nós. 

Foi assim, regular. 
trão velho mal Daqui saiu. 
lhe umas migoe com tres sardi 
nhtas assadas para o almoço é, 
até à iardinha quando os caça 
dores chegaram, por aí andou a 
entreter ora espreitando o sal, 
ora a chegar lenha ao lume para 
cozer o bacalhau é as batatas) 3 

— Quem veio mais da cidade? 
«O sr. Jost, Este sim apesar 

de sor icngalhas é danágio p 
ra as per 

E dad! tão. bem disposto, 

a muito bom sujeito, O sr. 
Carvalh 

“Está já um pouso pesado és 
mas ainda fixe para os coelhi. 
a 
Carvalho. 

—o0 sr. Graça, tambem. veio? 
—Veio, sim senhor. 

cada uma que é de a gente se 
  CT 

pequenas e que tal. sistema pre- 
e luto 

advogado do Fundao e nosso — E na caça, dá-lhe bem, Ma- 12 
  dominou atravez os st 

+ Macadam que, por processos mais 
simples e praticos (a construção 
por pávimento britado)o relegou 
para a historia. 

Passaram os anos, e a evolu- 
ção, que, umas vezes, lenta, ou- 
tras rápida, mas que, 
lentamente, muda os tempos, faz 
as edades, devia trazer ds estra 
das novas transformações que as| 
Ei aos progressos da 
civilização. 
Passam ôs anos, e como, 

proprias “gran. 
E Go 
construção de, uma estrada pelo 

dam, que boia 
nossos 

RGE io pelo ão 
agf da grande parte dos povos 
da Beira, está em dec] 

aval bem, era otima para as 
Is dos nossos avós, é ex- 

pléndida, maravilhosa para os 
nossos Coupés, char-a-bancs e 
carros de bois; porem para as 
rodas dos motores é deficiente, 

dores arrastam cargas de 5, 10 e 
18 mil 

E Éstá Condenado, em 
troq em declínio. 

ia lora presente tudo corre 
= veloz, e iam obedece ao 

rapida ou fa 

Mesquita. Enviamos-lhe o nosso 
same. Ra 

Assinatura da “Rcção Regional, 
Alguns. dos. nosso estimaveis asi 

espesas 
gs, Muito nos penhora a gene 

tileza, e ER acusamos a Fecepção, 
A. Branco) 4850; DB 

(lui 0500; M RI. 
ranco), r. D. 

Ra dd; - S.L. (Salva. 
ferem 800 dj fa R.(C. Bran. 

, R.(C. Branco), 
9800; dr. J. “epi Fundão), 

a [0800: igelies M.M.R.e]. 
P. (6. Branco), 9800 cada; ]. G 
PLS. 5 pin oo 9500; srião A. 

D. B. 
Porto Cegão: ai A, E. iOR 
do), 9800; dr]. B. Le No (Por- 
10), 9800; 1. Mo B: (G. Branco), 

boa), 18800; te: 
ente 4 done E 

mb) 
afã TBSOO RR 

sinantes residentes em localida- 
des onde não ha cobrança pelo 
correio, O favor de mandarem   velho preceito «andar bem mas 

andar de vagar», 

— Dá-lhe assim... menos mal. 
[Mas está um .poio armão. E 
anto que dede 
Tri deixar de 

raça fica Substituto 
dele. 

, quando 

“Não sabia... 
Pois é como lhe digo. Ago 

a no prato é que cu queria que 
e. E" capaz de limpar uma 

cento à os pratos e a agua toda 
le 

—E o sr. Teofilo? 
-— Esse, coitado, vinha arrasa- 

do dos rins. No primeira noite  G 
mamou um litro de leite que aí 
Oh a lenoi farda da 

[fazer saudes aos compaheiros, 
sem deixar os creditos por mãos 
alheio elas . 
—E como espingarda, que tal 

o acha? 
—Dá lhe um bacádo, isso dá, 

e ainda tem pernas. 
Mas, tambem, gabarolices não 

li faltam «+ 
atirando uma baforada mais. 

arte, remotou assim, o Manuel 

olhe que sempre é Teo» 
filo Po de tres beiços 

=De, modo que a caça 
—Foi 

eb foi a boa disposição dos 
caçadores e os 
mes é bebes que todos tivemos... 

O pa-| mai 
fiz | Branca, 

im, foi regular. Mas |da: 

lois dias de co-| ga 

E caçadores aos olhos respeitos 
ses da opinido alheia, pozemos o 
molor a irabalhar é regressâmos 
a penates. 

João Pies. Ve asa 
Bens do concelho 
o pa de Castelo Bran- 

co tros. tempos certa- 
on isa ido Que mui 
tos tenham ara peretd por 
aforamento, to de di- 
visão ou or acha- 
mos muito natural. 

Mas não resta nada deste 
generó de propriedade ? 

Apelamos 

de Paiva Pinheiro, de 
; Francisco R. Leis 

rg 

clareçam o publico. 
SR 

Pelo distrito 
Noticias oficiais 

Justiçu-—Nomeado. juiz substi- 
tuto-da comarca de Castelo Bran- 
co o dr. fato, Lobato Carri- 
ço. (D. G. 2 Pjorogado à práso, para io: 
mar posse o sofiitador da m 

(D. G. 2 fes. 
Nomeados. ajudantes; dos 

stos do registo civ voa, 
He 'Fão de Mointus e Monforte, 
concelho de CO, 
ectivâmente, Antonio Cuínilo e 

Domingos Lucas Galvão. (D. G: 

dos os decretos de trans- | 
feçencia da Sta nho 

rel. Bo Rio EA A. SAI 

buquerque e é bacharel Seba 
Avila Fui 

nba-a- Nove 
to O bacharel 

Artur 
da Silva Leal. (D. G. 
a a para à 

Gavilhá o sesreraro de Ganças 
dida 

dora em 
Manuel Martins “Madeira (D.g 

4 he 
Julgado quite com. a fazen- 

ja publica O tesoureiro do som 
celta de Idaifia a Ne 
mando ne eesquero EA 
Cunha. (DG. 5 

E 
logar as 

imerárias da estação 
entral da Covilhã, Maria 

cão Mendes“ Coelho 

o na 
abandono. do E 

por 

central é Pd 
ja 

Be. 
Transferida 

ajudante da esta 
B de Caste 

á Se da oa 
udo, conc. da S 

José Pina Natal ( 
lomeados professores 

visorios do Lie Vu 
ses, do 9.º opa Pagto da 
da Cunha Mota e do 8º 0 
Francisco. Amaro Lopes Subiil, 
(D. G. 5 fev.) 

lomeada “professora interina 
para-a escola da Mata, freguesia 
do, icone, de Castelo Branco, D. 
Laura, Marques: Pires. (D. 6.7 
ev.) 

abalho — Aprovado o plano 
da lavra da mina e Cias do 

E Piindrfe 

s minas de estanho e uranio 
do sitio das Fontainhas, Borre 

e Herdade, cone. de Belmoa- 

árse 
Virgilio “Lemos Viana e À 
tonio Fonseca Lemos Vi 
de E 

dh 
Monfortê; 
Povo de R. do Mojni 

Regr 

joão NOR j 
hi 

F. de Ataide sec Pavão) 8. 
v.) 

— Autorizada a transferencia | Jos 

reco nesta cid Indo o 
os 

Miguel; dr. Rolão Pre 
e João 8. Bolão Preto, da So 
ias Jonquim, Ventura, 

osé Vaz Conios, da 
= 

ke 
Ordtiro, do Escadts Anta 

Serejo Folgndo, dação 

ara os amadores | pn A o condão pelas pera ões E Leal, do Alesido. 
ST 

Regrdnmiram-de/La 
srs, Silvio A. de Sotiza, 
Bernardo/Castillio, José P. 
Monteiro, João da Costa B 
co, José Pinto Martins o 
Esteves Sargento. a 
Anivorsarios 

Fizerâm 

Candida Serrasqueiro Pa 
filha “do “sr. 

sara Lino, esposa do sr; 
tão João Lino, o sr. 

coronel Antonio Albuguer 
eosr ja Ab 

”| Nasciment 
Dá nando bue 

ado sexo masculino a espo 
do soldo MIGA 

ae e-filho encontran-se be 
Aos pais e avó do recem 
do; enviamos os nostos p 
bens. 
Doentes 

Tem - estado enferma 
Idanha-a-Nova a sr? D, Ea 
vinia Xavier Lobo, irmã” 
sr. dr. João Xavier Lobo à 
tinto seeretarto 

aa a 
Marçal Grilo, esposa doar.deo 
Possidonio Grilo: 

tá doente o 

de nd do concelho o" 
Joaquim dos Santos: 
Saidas 

Sairam para Lisboa os ses. 
sé Afonso Amaral, Jo 

reira d'Albuquerque,   Co (Colimedt Tia Mines D     pagar as suas assinaturas na ad- 
ministração da Acção Regio! Ld. (D. G: 6  
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| apto ces, te   
Limpo, geada 

  Lino À imo, geada À mv. geada Limpo, dida   O grupo do Tortozendo joga! 
Jão melhor do. que em Castelo 

  

5 empreei- nem mesmo teve uma, avançada 

  

    
    

     
   

A 

ni 
sa na repaação 
ido, cano dep 
já das raças li 

slot emibrenhamo: 
nos no complexo sem. 
vido 

  

grupo da Soalheira apesar 
re-| de dominar por vezes, e de ali- 

nhar com. elementos que temos 
visto jogar bem, nada conseguiu 
fazer. Às. Is, não a 

álram as ocasiões de c 
eltrio de avançados não. e bin: 

1-| cam, tendo de trabalhar isolada- 
mente, iodo as suas cargas mor- 
Fer ROS pés das defesas contra 
rias. Os. goals foram marcados. 
pos 'motivo de. pad 

3. Dias, teve um pontapé bre, 
| excelente, o pr rimeiro. que lhe vi 

el mos. fazer com. bom ta 
pois é costume falhar.Jhe-a mar. 
ação daquela penalidade. 
Arbitragem, a cargo de Pires 

Esteves, regular. 
“Consta que, o. grupo. do Tor- 

tozendo, que passa a denominar- 
E noº se Sport Lisboa e Tortozendo, 

perca Ee ento vai Rui o Gremio Desporti- 
jogan | vo União desta cidade, para um 

s de rios E Ron Loco irono Hornet queisro: 
os aa “coesão, disciplina € | mete ser sensacional. 

e 

  

& su 

  

  lés, quasi 
de extenuantes 

    
   

                  

   
   
   

   
     

      

   

  

   
    

    

  

    

sm tendências à 
nossos habitos, 

    

   
idades fes de —Para intuguração do: campo 

“Raros de football do Fundão, deve 
siderados comi 5. |realizar-se ali um desafio entre o 

Eid começa 
football 

à Grémio Desportivo. União de 
dim brebára:| Casio. Branco, & os 

Prel Hermínios da Covi 
ata dna que 
jóem os dois teams deve ser 

Ca borstarde desportiva. 
Este encontro terá logar logo 

que se dê” conclusão aos traba. 
lo campo; “o que “deve ser 

por todo este mês, 

y radar Montes 

    mos, por. 
a Da7o vicio de que sem. 

é en 
aa Ro    

   

    

“desportivos preciz 
s reve velar a aixo J TO To 

Preços dos generos 
Mercado de Castelo Brnco 

  

Agenda | do contribuinte 
Imposto É dn pa 

O ER Dn A quê pre 
tenderem. avençar-se para o 
pagamento do imposto de 
sneções rolntivo ao ano co: 

nomico de 1925-1926 (de julho. 
de 1925 a julho de 1926) teem 

[que apresentar as suas propos- 
as nas repartições 

do finanças durante o mês de [À 
fevereiro. Não podorio aven- 
gar-se 08 que não fizerem as, 

  

   
   

=| miniles Pomás pela «dedicação, 

  

om AS MILITARES 
Molotim Militar das 

Cito an 
Coronel de artilharia sr. Pe 
ão de Moura Coutinho Fe 

    

  zelo o inteliguncia com que 
desempenhou. o. serviço espe 
cinl de que foi enca regado 
na 54 Repartição da e 
Dirceção” Coral. das Colas 
do 1914-1918. 

—s Foram condecoradoscom 

  

e
 

  

  propostas durante este mês. 
Esta disposição aplica-se 

tambem aos contribuintes que 
teem andado avençados, por- 
que as antigas, avenças vão o 
caducar. 

MA, 
Contribuição Industrial 

) néste mês de março que) 
devem apresentar-se nas 1 

  

a. anual de 
1925-1926 e da taxa comple- 
mentar do ano de 1924 (in- 
dustrial), com indicação do 
valor locativo dos móveis, no 

plar os srs. capitão Castilho e! 
2.º surgonto mostro de corne- 

mesede prata. 
o 1º sargento musico Gomes 

2.º sargentos musicos AR 
P e Venancio, todos d 
Ev aa aldaico blah ane 
Cant oras ua DO 
gento Bonvida é Crespo jo.Rá 
0. 0, 2º sargento Folgado 
e 2.º sargentos musicos Var 
gas é Continho do R. I. 
BL 

          

Rectificação de horarios 

a medalha. militar de onto da ca 

  

( lmpate PHILIPS 
Pelo dao deposito de | 

  

$ 

Oficina do Carpinteiros 
arros e Carrogas 

Franeisoo) o Nasiineno Dartaxo É 

  

Rua Bartolomeu da Costa 
Castelo Branco, 
  

Riscadod SuiAtao, 
bras para 

civis € tdo 
CASTELO BRANCO. 

  

Estabelgeimenta de Borrearia 
& Culohoaria 

BP:B, DIB 
Nest oficina exesase qualqu obra espacalidade e tem Sempre tm, depôdito grande tar qade em Seja avéios de [acção 

  
  comercio, industria é agricul- 

tura, no modélo junto ao de- 
creto n.º 9498, de 14 de mar- 

  

Predial 

Pódem os contribuintes re- 

querer o pagamento da con- 
Rae praias 
tações, 
Transações 

Efeotua-se o pagamento da 

Horario Locais [Preços] 
ferrageris nacionaes  estr 
chicoies, pingálins, ele. 

  

  

    

    
puto ola 

  

Preços sem 
Rua dos Prazeres o do Pina 

CASTELO BRANCO 

nilFrieiras Genárme 

  

    

  
  

Entre C. Branco é Salvaterra do 
Extremo. 

macia sao Grave. —Cas- 
telo Brai 

  

  
  

NERGRESEanTa 

    

  

    

  

  

  

  

       
       

   

      

  

    

  
    
   
   

  

Dia 9 de Fesereiro de 1925, 

a OrNexos Unidos | 

Aguardente . 25 litros. Josgoo 
| Aguardente 15 [3800 

1 E permi- 15 belos |19s00 
H a quem o na tum > irs00 

justo é ul daçuels > | 6800 
| indispensaveis ia Care. | Gr to, 830 

em eles de pp a = É 
om fi esé > 

Cada 
15 liros 
16 kilos 
ou 

A o grosso, nao.) is los 
um gotas olhas Ao di - > 258 PBR Cuesurde open 

Ipero 
go. 

Vinho 

  

| Vin    
mens. 

A Grã Bretanha teve cerca 
de cinco milhões de homens 
mobilisados. 

Dêste modo, eram neces- 
sarios 809.000. coelhos para 
uma só destribuição de came 
deste animal com o peso de 
1.600. toneladas ou sejam o 

  

0 | correspondente a 10 comboios | 
de 16 vagões cada um. 

Postosuns atraz dos outros, 
todos esses Coelhos formariam 
uma. extensa linha - de 240 
quilometros de comprimento. |.. OO, Supondo esta ração destri= 
buida trinta. vezes ao ano, o 
que não era demais, havia ne- 
cessidade de a transportar 
300 comboios de 16 vagões 
cada um e formariamos com 
gles uma linha de 2.400 qui- 

    

Entre C. Branco e a respectiva 
estação do caminho de ferro. 

   

  

Locais 
  

€. Branco. 
€, de ferró 

  

GORRESPONDENCIAS 
VILA VELA DE RODAM, 

nove de quinta 
a'p 

  

Sexta fra, 
ro 
en 

sco da. 

     

  

Eat 
E a Ro     

  

| cujo roubo, segundo nos consta, 
monta alguns milhares de esé 
dos; 
data tenham si 
autor ou autor 
a audio 

    

  

     
    

Brindes 
Da acreditada Pastelaria 

Ferrari, de Lisboa, recebemos 
2 exemplares de uma valsa do 
maestro F. Pão, editada pela 

E) Ferrari para . comemorar a 
à ampliação das suas instala- 

lometros a que 
Raios RN 
comboio que tivesse à veloci- 
dade media de 30 quilometros. 
á hora. 

E sabendo-se que à grande 
maioria d'essos' coelhos pro- 
vinha da Australia que faz 
parte do continente mais afas- 
tado do. principal tentro de     ões. Muito. obrigados pela 

ntiloza du oferta,     operações! 

des; e, nota curiosa, o Lei 

de, 
tinham roubado o capote—(C. 

Concurso 
  

  do Monte-pio Geral. Habil   tar com]. Pires Antunes. 

E Sem 
calçado “Já feto pará todas do medidas: 

Não. nos cons:a que até | le 
o dese pa o|barral. 

que estava ausente na o 
roubo, ao chegar a está localida- 

diz nos que em Lisboa lhe 
dm 

  

Já aberto para. praticantes 

  

  

    

4.* prestação do corrente ano Horario Locais) Praças EE] economico: TE E = 6 génio (ri, & 
n A ESTATÍSTICA NA GRANDE 5 sta 38 E gg” E 

Da ração inglesa para ho-/ 6,54) 16/59 | ea E 
mei constisva por-vezes a car. a ul E eee] de ts pis o 

Cada coelho, com o peso|3 Sis) 1700 [e] hanisnbe o E 
medio de 2 quilos e compri-| Cab 1 TS) pe 163 = a fel ] Fe E) Pr ejais para 

ap poe grándos quantos E] 
BEER 
OA rr 
  

  

    
| Rua Mousinho Magro, 1, 2 e 4 

Cas; 

  

[Arrendamentos de predios | E 
| usticos 

Em Salvaterra do Extremo 
à arrendam-se em generos pre- 

  

| dios rusticos que. levarão de 
a cenidira 50 moios de trigo. 

|Recebe propostas o seu pro- 
E DD cumo 

Paiva, residente em Bom- 

  

| Guarda-livros 
Monta, segue e fecha qual- 

quer escrita. Leciona calculo 
e escrituração. ]. Pires Antu- 
nes.—Castelo Branco.           

| a 
tam-se os concorrentes. E Vende sda a ane «alárra 

Golagã 

    

     

    

   

Rae
 

Se 

           



    

DA FERRADURA, 25 
arnecimentos completos para c 
  

Produtos Quimicos Re present 
Anilinas caseiros: Wik-Wiki, 

Chito & Costa 

ão direct 

SILVIO ALVES DE SOUSA 

eco fura oiro Frade rr 
e 

Fábrica e Arcazem de Solus e, 
Gabedal 

  g 

José Paulo: 
Armazem de forro, 

aço, prego e charruas 

Rua de Santo Antonio 

s Castelo Branco 

| [CASTELO BRANCO 

Maria da Silva Britog! Antigo Hotel Francisco 
& Filho Sucessor José Dias Ferreira 

   
     

    
'FABRICA DE CORTIÇA 

CASTELO BRANCO   
arias Comil e cgna E o Raposa Argos Ourânitdos o   

  

José Antonio Gio, Sue." 
CASTELO BRANCO 

    

  

  
   Importação directa das 

Tbrical do Pais e estrangeiro 
e todos os artigos. 

   

Largo do Comercio CASTELO BRANCO    

“concernentes ás artes de sapateiro 

“Agontes da Fabrica Portugal 
CAMAS 

LAVA 
Con RHOAR TA 

FOGÕES, etc. 

E Unai O mais bem situado desta 
Fazendas, Miudezas, cidade 

Mercearias,  eto. 
Rua das Flores Castelo Branco 

Recomenda-se pelo seu trata- 
mento; asseio e boa cozinha 'por- 
tuguéêsa. f         

a TO TEA oe Rei 
Branco Par dal 

g a De azerred 
Quinta das Pedras 

CASTELO BRANCO 

a ros de acident 

munDiaE, ú 
R. Trigueiros Martel, o 
CASTELO to : 

    
                   
     

    

                 

              
    

   
seção do ora do Sah 

Sob a ei da 

  

  

“Fabrica do telha marselha, 
mouriso, tijolo, ot. 

ESCRITORIO: — 
CASTELO BRANCO 

Coutinho & 65, Sue.” 
Mercearias, ea Miudezas, 

Vinhos do Porto e Madeira, 
Champagnes, Vidros e Louças, 
Especialidade em artigos de Mercearia 

FERRAGENS, DROGAS, ÉTC. 

Praça Nova-Custelo Branco 

  

        

    

Ceramica de Samedis, 1º 
E 

CASA comeRciaL 
EERSEPERASEErEaBaDA 

  
    

  

fa) À nro Alhicastrense 
& osó Barata coão Ei RE 
[E azeites — Lbs — Agente des principais Bias Ee) VIGENTE JOSÉ D DE MOURA 

as Bancarias do país [E] 

Murder 188 Custo Branco E sacia 
E Djgju E (2 CE) (2) e e) [e EE ua da Beta vista-—Casteto Branco 

      
Rodrigies:. | meet] 

Olimpia-Ginema || 

  

Julio -Casqueiro 
Arrnazem de ferro, aço, pregaria 

pa Amt 

[E Antonio 
Fazendas de lã e algo 

rúigos “de retrózeiro, Miud 

  
   
     

  
    SI a o t Fi il [ao ci um Rua Dr. Antonio José Morão | ns 

Lo BRA ANG o 

Sessões aos Domingas e 6.ºº feiras 

Castelo Branco CAS “E       

NIBEIRO COSTA, L” 
Material electrico e fotografico 

Aparelhos, electricos para luz; 
      

P tiova Empreza de Moagen de Castelo Branco, LE 
Moagem por cliindros Sistema-Austro-Hungaro 

jim HE es T 
Fazendas de 5, 

de qu estanho, Quinquilharias =— EXIBIÇÃO Madas e | 
E popa apdoma, Enrioredoal= Gan as e Jousis de ano rcE E Biftórias 

Cimento Tornos marca registada) DA ACTUALIDADE || Chapéus para 

          
         

  

  

  

           
        
      

          

  

    
ennlação, telefones, 

campainhas sorios 
Mage, Objeto, “age, Paes, ee 

Rima das Ólarias— CASTELO BRANCO 

     

  

Farinhas espoadas — Farinhas em rama e sêmeas 
     anne 

    

RUA DE 5, MARCOS, 
  

  

Quiquáso Telegrafico:—Polida CASTELO BRANCO Escritorio: —R. Elias Garcia ) 

k CASTELO BRANCO” 

    

so 
  

MODAS E CONFECÇÕES 

Antonio Augusto Rafael 
(Sucessor de Manuel da Silva- Reis) 

Marcenaria e Casa Fungraria | 

Jonquim Rorais Barroso, 
Rua des Dltrios-—BASTELO BRANCO 

   

Tecidos de lã, seda é algodão, 
Espiga fans Iglrs ata 

Mobilias: de todas as qualidades: 
Artigos funerarios 

Urnas, Corõas. Caixões, Carro; 

  
di; i2-Largo da Sé—63, 65 

CASTELO BRANCO    

  

| Estaetecimento Com 

Hosé Gregorio Gaita Car 

| Fazendas, mindezas; louças, 
regens e muitos outros artigos 

            

   

  ANTONO FERREIRA PINTO, ui Domingos d demão 
Estabelecimento de faztndaso:| 

e Já « algodão | 
Miudezas, quinguilharis. e bijouterias, | 
Camas e Lotiços esmmaltados 

Sei 

       |Dipositartbs da Sa Companhia SHELL | 

      
    

     
(caio Cereaes Azeites 

  

Ei Ss 
R: do Espirito Santo| BAIRRO-DA CARAPALHA 

  

          
“Ruarda S6, 1.95, 7   

  

    Ferrelea À Russinho, 1," 
Solas e Cahedaes 

Calçado para homem, 

      
     

  

      

  
Selins à Relvas, à Ni 

hm albardões, arrejos, cabe 
senhora € Oreança | cardosas, retrancas, Ebiireis, E 

RSS DA REPUBLI den RUA DAS O OPARIAS 
elo Branc + Castelo Branco 

    
  

Castelo Branco Castelo: Branci Castelo Brané: 
FICHA DE CORMEERO E SELERO | amado gate EB ENE EN 26 38 Se ES Me NG 6 

Viriato da Ca one Carvalho é 

> 

    

SALAVISA & SALAVISA, L.º* 
NDAS, RETROZARIA, LOUÇAS, VIDROS 

Quinquilharias e Mercearias Artigos Electricos É 
   ER NA       

  

ED 

    

      

h Ra 

FRANGISOO. MATEUS VILELA VILELA 
Estabelecimento de Fazendas, 

RA RECARIA SOCIAL 

Costa & Freitas 
Fabrica « concerta chap 

        

  E Jas, Chapelaria | de homem, ce mobis compila | 
j , ie | con Ra segundo os mais recente: Az BARROSO RAMOS (em. casa | Fazendas pra rúúpis da bom 

FENRADURA, 6 so model carregase de todos os traba: ra, ao preço dos 
ER Ro RUA DA SÊ, N.º 26 hos em Ghia de qualquer, RUA DO PINA RUA DA LIBERDADE | 

astolo Branco sistema. CASTELO BRANCO Castelo-Branco 

  

   
    
     

   

   

Depositarios da. sabão Saboaria Rezinosa, Ld x 
ada uid rese Es EO Branco a SORA É de TUBOS DE BORRAÇAR 

SR RSA Rae dese AR E e JRHE ARSR ea E QUINQUILHARIAS 

[OFICINA MARCENARIA ealejpária | 
Rua da Ferradura, 46-48 | 

CASTELO BRANCO | 

e CASA FUNERARIA | 

ve José da Cruz 
Popular 

   

      

  

  EE SE 

PIE Antonia Lopes & Filho, L.“ 
Rua Machado Santos, 48 a 52 CASTELO BRANCO 

Completo sortido de mercearias de 1.º qualidade 
Louças esmaltadas, Chumbo em grão e em folha 

— Pneus e camaras d'ar MICHELIN Ê Atas minerais: Satus, Vidago, Curia e Pedras Salgadas 
E 

  

  

   
   
   

   

À PRIMOROSA 

  

== a. 

  

  

  

    
   

   
   

  

  João Afonso Salavisa| 
Estabelacimento de retrazeiro e modas . | 

Fazendas de lá, algodão e seda, | 
Chapéus, Gravatas e Guarda-s 

Chapeu para senhoras e crianças | 

  

Manuel Castanheira & Filhos. 
RUA DA FERRADURA, 2 CASTELO BRANCO | Ê 

Pneumáticos & camarás tar «DUNLOPS» 
c agua raz-- Cravagéim de centeio - Material agrrotiahaa 

Eee rs buchas, ete.— Drogaria e Materiais de q 
  UA DA LIBERDADE RUA DA FERRADURA 

astelo Branco 

  
   ps
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